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De Deus é maldição a ignorância,
Nas azas da instrucção ao céo subimos.

( W . Siiakspeare. )

lln ln H o ic s  —  O liveira Escorei e Henrique Cupitolino

Um presente.
A ’s pessoas que pagarem adiantado o 

trimestre do nosso periodico, de Julho á 
Setembro, daremos um volume nitidamente 
impresso, contendo mimosas poesias e dis­
cursos.

O HNNAIO

RECIFE, 30 DE JUNHO DE 1 8 7 6 .
Se ha paginas na historia d’uin povo (jueo 

engrandecem, que moldurain o iuunenso qua­
dro da humanidade, que marcam óras do 
prosperidade; se ha datas que se gravam na 
memória das gerações que sesuccedem , re­
cordando a attitude 11a luta travada entro a 
grandeza e a miséria; se ha paginas na his­
toria em que se vê 0 respeito e a garantia aos 
direitos, do pequeno como do grande, em que 
a política não ó esta conveniência parcial que 
é 0 sustentaculo d’ um governo sandeu; ha 
também paginas em que 0 povo se degrada, 
indo envolver-se na mortalha do servilismo, 
batendo palmas ao despotismo, quando já  não 
tem por seu 0 limitado espaço da terra em que 
põe os pés, quando corroídos todos os fruetos 
de seu trabalho, que é sua felicidade, vai 
render culto com 0 thuribulo em punho á 
falsos deuses, que se destacam no meio das 
praças, pedindo a sua benção; ha datas tam­
bém em que 0 edifício social ameaça desmoro­
namento e a sua queda vai sepultal-o para 
sempre na escuridão dos tempos.

Não basta uma pagina dourada, para en­
cobrir as negras; não é uma vez ter-se to­
mado assento nos banquetes da altivez, que

| aulorise a entrada nos da degradação, queren­
do que não venha 0 despojo de seu antigo 
estado.

Roma, Grécia, cujos monumentos attestam 
bem hoje os seus tempos de grandeza, cujo 
passado ioi uma destas existências do gênios 
a quem não basta 0 espectáculo terrestre, 
cuja historia é a mais bella epopéa das que 
tom 0 mappa das nações mais cultas, nos di­
zem bem 0 que são a grandeza e a miséria, a 
altivez e a degradação.

Se havia tempos em que seu povo não podia 
vencer as diííiculdades, que se lhe antolha- 
vam, mais tarde, quebrando os grilhões que 
manietavam seus pulsos, só 0 só por iniciativa 
sua, restaurava a sua independencia; de mo­
do que, ao baquear, não deixasse que seus 
leitos gloriosos se perdessem, e deixasse tra­
ços de seu bem caminhar, que se tornassem 
indoleveis e servissem de lição á posteridade.

Como da Grécia e Roma, a historia de ou­
tros paizes fornecem lições ao povo que cami­
nha ao abysmo.

Nada de silencio. Cada um vibre a arma 
como puder.

O Brasil, cujas riquezas naturaes não inve­
jam a estes collossos monumentacs, estas 
marmóreas columnas quo se erguem nas pra­
ças estrangeiras, fazendo a sua belloza, e que 
a mão do tempo não poupa, atravossa uma 
crise indigna do si, própria somente das torras 
para quem a natureza foi mesquinha.

A  avidez do estrangeiro não ó desconhecida 
por nós, e um palmo do sua entrada em nossa 
patria, fará repetir a palavra— colonia— se 0 
povo não despertar.

Trabalhe 0 povo. Nada de silencio. Cada 
um vibre a arma como puder.

Se a revolução de 17, 24 e 48 constituem 
as paginas mais gloriosas da historia brasilei-
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ra, trate o povo de mantel-a«, afástando do si 
esta crise em que se estorce, com tanto que 
os espectros de seus guerreiros não cruzem o 
espaço, observando a falta de respeito ás suas 
cinzas, as folhas das suas cordas de louro 
que murcham, porque a atiraram no loda­
çal da corrupção.

Se o Brasil tem paginas na historia , que o 
engrandecem, não deve deixar levar-se pela 
ociosidade, para que não venha o despotismo 
reinar e calcar a sua liberdade.

Trabalhe o povo. Salve o perigo que corre 
sua patria, só e só por iniciativa sua. \  ibre 
cada um a arma como puder.

Dino.

0  Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira e. suas obras 
liderarias. .

(continuação)

Analvsemos agora outra phase da sua 
vida, mais brilhante por certo, visto como só 
delle dependia.

Vejamos os louros alcançados por este dis- 
tincto littcrato nos bollos campos da sciencia 
e da poesia.

Elle pertencia a muitas instituicçòesscieuti- 
ficas, fazia parte, como uma das mais brilhan­
tes estrcllas, de ricas oonstellações litterarias. 
Era socio fundador do Instituto Archeolo- 
(jico e Geoqraphico Pernambucano, socio 
effectivo do Club Popular do Recife, secre­
tario do Conservatória Dramatico de Per­
nambuco; socio honorário do Instituto Pio 
e Litterario, e do Gabinete Portuguez de 
Leitura; socio correspondente do Instituto 
Ilistorico e Geographico Brasileiro, do 
Instituto Ilistorico da Bahia, da Socieda­
de Propagadora das Bellas Artes do Rio, 
e de muitas outras que se honravam em lel-o 
em seu grêmio.

« Que serviço devem as leltras ii Antonio 
Rangel de Torres Bandeira? A esta pergun­
ta não serei cuquem  responda. (Diz o Dr. 
José Soares de Azevedo.) A sua corda lilte- 
raria de prosador o de poeta ennastram-na 
quantos homens competentes hão eompulsa- 
do os seus trabalhos, quer no Brasil, quer cm 
Portugal. A Aurora Pernambucana, de que 
Torres Bandeira fdra o principal redactor em 
1859, ó um repositorio importante do poli- 
itca doutrinaria, de critica e de litteratura 
variada, em que a nossa mocidade tem 
muito que estudar e que aprender. Os arclii- 
vos e jornacs religiosos do Ric, da Bahia e 
do Maranhão, a Revista Brasileira do Rio, 
a Revista Universal de Lisboa, a Revista

•

Popular (*) da mesma cidade, todos esses 
orgãos da publicidade se honram com os es- 
criptos succolcntos do Torres Bandeira. »

Depois que elle conheceu a indifferença. 
com que era tratado pelo partido conserva­
dor, que não o tinha em seu seio, o que, Jo- 
davia (seja dito por amor a verdade) algu­
mas vezes, ainda que poucas, galardoou o 
seu talento, e a ingratidão dos liberaes que 
delle só se lembravam na época da proscrip- 
ção, votou-se inteiramente a nobre missão de 
educador da mocidade, e n’ella gastou os úl­
timos momentos de sua curta existência, elle 
que por ser liberal de convicção não se sen­
tia de molde para escravo de um partido.

Além da cadeira de geographia e historia 
que exercia no Gymnasio Pernambucano, 
tinha um curso de preparatórios em sua casa 
o era conhecido como o mestre predilecto das 
jovens pernambucanas.

Sua vida toda foi dedicada á sciencia, e á 
transmissão desta á nossa.mocidade estudiosa.

O tempo, que lhe restava destas locubraçôos 
fastidiosas, elle dedicava á cultura da litte­
ratura e com especialidade da poesia.

Nunca deixou de render oblações ás musas 
do Parnaso!

Ainda no seu primeiro anuo de curso jurí­
dico e tendo apenas 17 annos de idade, 
publicou as suas primeiras obras :— Oblacão 
ao Christianismo {̂) c o Eremita de Jaffa.

(*) O Sr. I. F. da Silva, no tomo 8 .” de 
seu Diccionario Bibliographico tratando 
desse distineto pernambucano (artigo este 
que foi transcripto na Opinião Racional n. 
132 de 7 de julho de 1870) apresenta além 
dos jornacs citados pelo Dr. José Soares, mais 
os seguintes cm que se encontram escriptos 
d elle:

Archivo e Eeclesiástico do Maranhão; 
Noticiador Catholico da Bahia; Commer- 
cial do Ceará; íris, Jornal do Instituto E- 
piscopal Religioso, Futuro, todos do Rio de 
Janeiro; Diário de Pernambuco, Recrear 
tivo, União, Nacional, Paiz, Diário Novo, 
Jornal do Commercio, Ordem, Aurora, 
Atheneu, íris Acadêmico, Phileidemon, 
Acadêmico do Norte, Polymathico, Libe­
ral, Commercial, Jornal do_ Recife, Ami­
go dos Ilomens, Voz da Verdade, Instituto 
Pio e Litterario e Oriente, todos desta pro­
víncia.

Ainda temos o Progressista e a Opinião 
Nacional, no qual foi companheiro de redac­
ção do Dr. Aprigio.

(2) Além de outras poesias que onrique- 
cem esto volume, é digna de mensão uma es-
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— em cujas producções, apár do sentimento 
religioso, admira-se a belleza, e a simplicida­
de que lhe é característica, porque, como elle 
mesmo diz— ha mais poesia na singelleza do 
pincel, na vivacidade das cores, do que 
nessa inoxinifada indigesta de palavras sem  
pensamento ou antes, de pensamentos vul­
gares, e por vezes, os mais sediços e usados 
nas conversações.

« Ambas estas composições (diz Ignac-io 
Francisco da Silva) foram modeladas pelo ca­
racter da poesia romantica, sendo a segunda 
um ensaio da forma especialissima de Ado- 
zmda do finado Almeida Garrett. Póde-se 
la h e z  alíirinar que ollas abriram o caminho 
a cultura da moderna poesia em Pernam­
buco. »

No seu segundo anno jurídico publi­
cou um folheto contendo um elogio dramá­
tico representado pelos seus collegas em com- 
memoiação ao dia 11 de agosto, e alguns so­
netos recitados por elle na mesma solemni- 
dade.

Tres são os sentimentos e por certo muito 
nobres que moveram a penna do nosso Ber- 
natdim Ribeiro (3), ta e ssã o : Deus, Patria  
c tarniha.

São estas as Ires ideas que lhe borbu- 
ham na mente e que sempre transparecem em 

suas poesias.
No seu terceiro anno de academia publicou

(segundo diz ainda o Sr. J. F . da S ilva)_
suspiro a Deus— interessante poemeto d e-  
oícado ao distincto poeta e orador pernambu­
cano vigário Barreto, e no quarto anuo—  
Harmonias Românticas— thesouro precioso 
d eb e llo s  cantos consagrados ás doçuras da 
religião, aos encantos da innocencia, do amor 
c da liberdade.

Uuo bellas flores não se encontram neste 
rico o variegado ram alhete?!

Leiamos o Infinito ou a Idéa de Deus.

Das vagas do crystal n um plaustro de ouro, 
Levanta o sol a face no horisonte:
As nuvens passam, fuígurando em torno 
Das copadas mangueiras <|uo sussurram , 
Formam nos montes um brilhante vu lto:
O tumido oceano arroja as praias

cripta em commemoração ao dia 7 de setem­
bro, já polo assumpto nacional e já por ter 
sido feita com a idade de 15 annos.

(3) Diz o Dr. José Soares de Azevedo que 
elle veio renovar entre nós a graciosa e sfn- 
gella expressão de Bernardim Ribeiro.

As ondas negro-azues. Já sobre as rochas, 
Quebram-se as fúrias deste rei potente;
A s florestas se encurvam , meneando 
Seus ramos com donairo e m agestade: 
Gorgôa o curió, trina o canario 
Na linguagem de amor por entre as flores, 
Brincam ligeiros com o favonio alado.
—  Lá murmurou a límpida corrente 
Tão pura entre os vergeis,— Pobre romeiro, 
Encostado ao bordão, palpando o solo,
Vai o passo seguindo vagaroso.
Que gratas emoções n’alma lhe fervem !
Doce galerno lhe refresca os membros—
Vai caminho da serra ...— Eil-o que ufano 
Além dos mundos sua vista expraia,
No seio salutar da Eternidade 
Todo so abysma, e plácido repoisa.
Da scona m atinalfugio-ihe o quadro; 
Estranho á terra, já penetra ousado 
O céo sublime em fervido transporte.

Que bello quadro, que admiravel perspec­
tiva !

O poeta depois de pintar com uma simpli­
cidade e belleza admiráveis, o despertar da 
natureza com todo o seu cortojo do encantos e 
m in ores; depois de apresentar um pobre ro- 
noiro, symbolo da humanidade, que arrimado 

ao seu bastão segue com passo vacillante o 
caminho da serra, e lá expraiando suas vis­
tas pela vastidão do horisonte, esquece-se do 
brilhante painel da aurora e todo se absolve 
na contemplação do infinito, e da immensa 
magestade do D eus; depois do descrever 
n’um ostylo sublime e ameno a grandeza da 
divindade transparecendo nos encantos e ma­
ravilhas da natureza, extático elle exclam a :

Meu Deus 1 para dizer quão grande e forte 
Tu te elevas acima do universo,
Não me basta indagar a Natureza 
Nos seus quadros tão lindos— tão mimosos ; 
asta a vista embeber no seio d’a lm a :

tua idéa, qual um astro, brilha,—  : 
fulgurante se lança além dos mundos, 
íyra no espaço, como o niveo Cysne 

])e longo vôo so arremessa ufano 
Até teu Throno, que no céo firmaste,
Ante esse Tabernaculo sublime, 
i nde o ouro, a saphira, o diamante,
A belleza e o amor meigos se enlaçam.

B a sta ! Não podemos transcrovel-a toda. 
mas temos transcripto o necessário para se 
avaliar do mérito da poesia.

Quanta belleza, quanta philosophia!
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E’ im possível! O atheu de convicção é um 
louco ou não existo!

O homem, a não ser por capricho ou lou­
cura, nunca poderá negar a existência de
Deus! ........................................................

Assim como esta nós vemos nas— Harmo­
nias Românticas—A Meditação de Jesus, A 
Alma, A Musica, A Poesia, O Monge das 
Ruinas, e muitas outras, todas ricas de ins­
piração e de pensamento.

(  Continua ).
H . C.

HISTORIA PATIUA.

Esboço Historico da Provincia de Pernambuco
POR

II.
p a r t i : p r im e ir a

(Continuação)
CAPITULO VII

Capitania de Itamaraeá ( ')
Seguindo ainda o Sr. Fernandes Gama, 

suspendemos por um momento o curso do 
nosso esboço historico para tra tar da capitania 
de Itam araeá, que, com quanto permanecesse 
por algum tempo independente, todavia veio 
depois a pertencer á capitania de Pernam ­
buco.

Pero Lopes de Souza tendo recebido, co­
mo já  tivemos occasião de dizer, de I). João 
III por carta de doação (*) de 21 de Janeiro 
de 1535, 80 léguas de costa, sendo 30 desde 
Itam araeá até a Bahia da Traição, lançou 
neste mesmo anno os fundamentos de uma 
villa, que lhe servisse de capital, no mesmo 
lugar em que Christovão Jacques em 1528 
fundara a feitoria de Itam araeá.

Este donatario tendo edificado e povoado 
a dita villa e destroçado os Potiguares, que 
seduzidos por alguns Francezes impediam o 
seu incremento, partio para a índia á serviço 
de El-Rei, donde depois regressando m orreu 
em naufragio.

Por fallecimento deste e de seus sucees-

(<) Deriva-se da palavra— maracá,—-que 
na linguagem dos indios, significa caso que 
soa. Era este um instrum ento usado por 
elles, já  em suas guerras e já em suas festas.

(J) Esta carta acha-se integralmonte nas 
— Memórias históricas da Provincia de Per­
nambuco— .

sores legítimos, a capitania foi disputada por 
diversos parentes que se julgavam  com direi­
to á ella, vindo por fim em 1617 á ser con­
firmada a doação cm favor do conde de Mon­
santo I). Luiz de Castro, passando porém em 
1633 ao dominio dos Hollandezes.

Expulsos este do Brasil, foi a capitania 
entregue por ordem da corôa ao marquez do 
Cascaes I). Luiz Alvares de Castro de Atavde 
e Souza em 1693.

Em 1763 ella passou por compra do po­
der desta casa para a corôa, e d’ahi em diante 
ficou pertencendo á Pernambuco, dependendo 
ainda porém da Parahyba na administração 
da justiça, até que por alvará de 30 de Maio 
de 181*5 foi annexada á comarca de Olinda, 
criada polo mesmo alvará.

O districto de Itamaraeá comprehendia 5 
freguezias, d’entre as quaes Goyanna foi sem­
pre a mais importante já cm riqueza e já em 
população, tanto assim qua por vezes fói ca­
beça da capitania.

Dada assim uma idéa, ainda que abrevia­
da, da fundação da capitania de Itam araca, de 
seus donatários e de seu progresso material 
até a sua annexação com a capitania de 
Pernam buco, podemos no capitulo seguinte 
continuar com o desenvolvimento do esboço 
historico que pretendemos traçar.

( Continua.)

O It.t lttttw in o  H»0 T lltltu

ROMANCE HISTORICO VERTIDO 1)0 ORIGINAL ITA­
LIANO DE ANTONIETTA KLITISCHE DE LA
CHANCE, E OFFERECIDO Á ILLUSTRE REDAC­

ÇÃO DESTE PERIODICO.

PARTE I

(Continuação)
C A P I T U L O  I V

MARCELLO E VALÉRIA.

Marcello ficou igualmente sensibilisado ante 
a humildade daquelle infeliz; o, no intuito 
de reparar o mal, que fizera, deitou-lhe a 
dextra sobre os hombros, dizendo:

—  Sim, Milo, tu és paciente e b o m ; e, si 
todos os amigos nos abandoíiassem, tu  per­
manecerías fiel.

Um lampejo de alegria indescriptivel bri­
lhou no rosto do pygm eu; sua microscópica 
figura perfilou-se, e elle unindo as mãos dis­
se em tom de sumino reconhecim ento:

—  Graças, patrício! louvado sejas pela 
confiança, que depositas no teu fâmulo I— De-
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pois com a alegria expansiva de um coração 
nao afíeito ao contentamento, apertou a mão 
de Marcello, e, beijando-a, retirou-se afim de 
occultar o pranto.

—  A h ! irmão, disse Valéria, supplicante, 
promettes-me que d’ora avante não insultarás 
mais a Milo e que não irás mais á taverna?

Marcello encolheu os hombros e disparou 
estrondosa gargalhada; em seguida, esfre­
gando as mãos, accrescentou:

Sim, prometto não tornal-o mais vieti- 
ma do meu máo humor; mas elle (jue não me 
appareça com aquelle exquisito cenho, quan- 
do eu estiver encolerisado. Quanto, porém, 
a taverna, e outro caso... não posso deixai 
de acompanhar até lá os meus amigos.

—  lauto peior para ti, redarguio Valéria, 
enladada, tanto peior si de novo calores no 
Tibre.

—  Tornaste-te moralista (jua! outro De- 
rio; pelo que vejo, a mania de prega r ser- 
mõe.s é contagiosa, bocejou Marcello.

—  Não temas, replicou a joven sorrindo, 
as palavras de Decio me aborrecem por de­
mais para que faça os outros passar pelo 
mesmo supplicio.

—  Ainda bom, tornou Marcello, passean­
do a passos dobres, escuta: quando eu for 
rico, em vez de ir á taverna, convidarei todo 
dia os amigos aos meus festins. Não desejo 
a morte de nosso lio, mas, segundo as leis 
naturaes, elle deve preceder-nos na sepultu- 
i a ; então venderei esta casa para comprar 
outra mais bella, adornada de raras estatuas 
mandarei construir vários tanques ou ther 
mas, semelhantes aos de Caracala;,minhas 
vestes serão de purpura e ouro; e Roma ad­
mirar-se-ha dos meus opiparos bamjuetes. 
Viverei qual verdadeiro sybarita; Iodos cha- 
mar-me-bão philosopho e sabio, porque a ri- 
queza traz comsigo o saber; sim, aquelles 
que torem meus convidados me proclamarão, 
em alta voz, tao philosopho como Diogenes, 
tão sabio como Seneca!

—  E eu irei aos espectáculos públicos em 
liteiras de prata, com os braços adornados de 
preciosas pedrarias; me circumdarei dc 
bailarinas, que deverão dançar todo o dia 
para divertir-me; mandarei vir d’Africa as 
mais exquisitas aves, e d’Asia os mais deli­
ciosos perfumes, disse Valéria, que, vencida 
pe o mao exemplo, imaginava-se a mais rica 
patrícia romana.

Rngolphados em tão fallazes projectos, os 
dous estultos jovens não sonhavam em outra 
cousa mais do que em os egoisticos e crimi­
nosos gozos, que enervam a intolligencia, to­
lhendo-lhe os voos, e tornam desprezível a

mulher; porque a mulher frivola c banal, que 
so cuida em recreios, é a gangrena da socie- 
(lade; tornando-se mãi, educará umachusma 
de vadios, c, si a religião e a virtude não lhes 
enlreia os impetos do coração, a mais bella 
olna do Creador pode v ir á ser a mais perni­
ciosa e vil.

Emquanto Valéria e Marcello entregavam- 
se á tão doces devaneios, sobreveio Milo com 
uma missiva, que lhes acabava do chegar da 
Dalmacia.

Marcello tomou o pergaminho e, sem 
olhal-o, entregou-o á Valéria.

E  uma carta de nosso tio, disse elle; 
vem á proposito, pois não tenho mais nem um 
sestercio.

Enganas-te, replicou a joven, rostituin- 
do a^carta á Marcello, <jue começou a lèl-a.

A proporção que o patrício lia, uma ex­
pressão de cruel desgosto lhe assomava ao 
rosto, e as mãos tremiam-lhe convulsivainen- 
te, mal sustentando a carta.

- Que tens, Marcello? perguntou Valé­
ria anciosamente.

Nada, respondeu o mancebo; e, pas­
seando de um lado para outro da camara, di­
zia: Destino funesto, tu me persegues...
tantos bellos planos frustrados, tantos doces 
sonhos dissipados...

Ah I Marcello, exclamou Valéria em 
pranto, não conserva a minha alma por mais 
tempo enleiada... A certeza de uma desven­
tura é menos cruel que a duvida.

Tranquillisa-te, irmã, quando eu vol­
tar saberás a verdade; agora devo deixar- 
te... Tenho mil amigos, que muitas vezes me 
colmaram de generosos ofFerecimentos; corro 
ao encontro delles.

Deixando a pobre Valéria immorsa em do­
lorosa incerteza, Marcello retirou-se. Depois 
de haver percorrido um longo caminho, ul­
trapassou os limites deNumenta, chegando a 
uma cidade onde muitos amigos seus reuniam- 
se para jogar o xadrez; e, tendo ingresso em 
urna casa, que surgia no meio de gigantescos 
pinheiios, peneirou na sala onde achavam-se 
os seus ociosos companheiros, os quaes sau- 
daram-iTo com todo o onthusiasmo.

Marcello começou por narrar aos seus ami­
gos como sal vá ra-se do rio; d’ahi passou a 
ler a carta, que levava, scientificando-os da 
funesta noticia, que acabava de receber, isto 
e, quo sou tio, morrendo de repente, lhe dei- 
xára uma herança de dividas.

*eu l j° f°' u,n sabio, e tu tens razão de 
amigir-le, disse um dos jogadores, rindo.

Com o meu tio acabaram-se as minhas 
rendas, accrescentou Marcello exasperado; si
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me fosso possível occultar o meu estado aos 
credores, disto resultaria a minha regenera­
ção, conseguindo mesmo salvar algum a cousa 
do naufragio; porém, por cumulo de desgra­
ças, não possiío um ceilil, e os usurarios não 
se confiarão mais em mim, si impellido pela 
extrem a necessidade, pedir-lhes alguma 
cousa, porque . . . . .  ..........................

Marcello interrompeu a sua n a rraç ão ; era 
a primeira vez que pedia dinheiro aos seus 
amigos, e a v ergonha fazia-o corar e einmu- 
decer.

Os patrícios contemplaram o seu amigo 
com surpreza m isturada de escarnecedora 
piedade; e uma voz siquér não foi capaz de 
repetir-lhe os offerecimentos tantas vezes fei­
tos ao supposto rico, pois que arreceiavam -se 
do pobre indiv idado.

Marcello contemplou seus companheiros, 
que permaneciam silenciosos; amargo sor­
riso esfloròu-lhe os lábios. Não querendo 
humilhar-se a fazer-lhes inúteis supplicas, 
sahio daquella casa, e afastando-se da cidade, 
dizia am argamente : — Eu os suppunha meus 
amigos, e eram os amigos dos meus ban­
quetes 1...

Marcello, no auge da desesperação, não sa­
bia que partido tom ar; o seu mal entendido 
orgulho o impedia de aconselhar-se com l)e- 
cio, e quasi insauo maldizia a mão piedosa 
que o tirara do l ib r e ;  em vez de notar na 
desventura, que o fulminara, uma justa pu­
nição da sua libertinagem, im precava o ge- 
nero humano! exclamando como Caligula: 
a Quizera que todos os homens tivessem uma 
só cabeça para ter o gosto deco rta l-a  d ’um 
só g o lp e! »

Não tendo coragem sufficiente para dar a 
Valéria a infausta noticia, vagabundeava 
pelas ruas de Roma quasi doudo, e não raras 
vezes teve vontade de precipitar-se no rio e 
assim pôr termo á existência com um crime 
muito mais grave do que seus passados erros, 
iunalmente cançado de vagar sem destino, 
cobrou animo e volveu a sua casa, afim de 
contar a Valéria a imprevista desgraça, que 
sosurprebendera mesmo quando se inebria­
vam com as delicias de uma vida desenfreada.

(  Continua).

Imitado de uns versos hespanlióes.

As avozinhas, que no espaço adejam,
As velas, que andam pelo m ar errantes, 
Y um  ponto certo vão parar um dia 

Ou cedo ou tarde.

São avozinhas meus dourados sonhos,
São avozinhas, são errantes velas;
Mas a h ! na vida não encontro algures 

A rvor’, nem porto.
F, 'ancino Cismontano.

Nouvenir.

( Á minha esposa, no dia do seu anniversaria.)
Bello nome d ’E sposa! Quanta graça, 
Quanto mimo do céo tal nome en c e rra !
E ’s mais que um  anjo para mim, és deusa, 
Teu solio firmas muito além da terra.

(Dr . A. R. de Torres Bandeira. )

P or entre ja rd ins e flores,
Passei a m inha existência :
As flores davam -m e essencia,
Os ja rd in s  m uitos prim ores.
Colhia m uitas saudades,
M uitas boninas mimosas,
M uitas florinhas viçosas,
D as mais prim orosas cô re s !

Colhi m uitas dbalias lindas,
M uitas violetas formosas,
Mas nunca encontrava rosas,
Em  m anhãs de prim avera.
Sahi dos ja rd ins fagueiros,
Deixei nas hasteas as flores, 
Cam inhei por entre alvores 
Cheguei do céo á esphera!

N ão só estive cercado,
Das rosas que eu procurava,
Como d a n jo s  que adorava,
Com febril, san ta  paixão ! 
A cheguei-m e da mais bella,
Ao mais lindo me cheguei,
E  junto  de ti me achei,
Meu idolo de ad o raç ão !

Agora que eu lenho a rosa,
Que o anjo p ’ra  sem pre adoro ;
Ao Senhor Deus eu imploro 
Uma feliz existência 1 
P a ra  a rosa, eu tenho n a lm a  
Um jardim zinho m im o so :
P ara  o anjo, grandioso,
Um Ihrono por excellencia.

Rio de Janeiro— 1 8 75 .

A. I. de Torres Bandeira.
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Ode aiiaci-coafica.

DESENGANO.

-Mas não... inda uma v e z ... não posso ainda 
Dizei1 o eterno adeus.

A. de A zevedo.
Delia Yayá, 
Se te amei,
E dediquei 
Doce afíeição,

Pois serás bella, 
Qual flor mimosa, 
Terna e airosa, 
N ’haste a florir,

Se á lua face 
De côr morena, 
Gentil, amena, 
Dei attenção,

Acaso o noide 
Despreza a rosa, 
Que tão formosa, 
N liaste balança ?

Acaso a rôla, 
Triste arraiando, 
Seu mal chorando, 
Não sente amor ?

Assim , Yayá, 
Meu pobre peito, 
Por ti sujeito, 
Viveu carpindo,

Culpa não tive 
De te amar,
E cultivar 
Terna paixão.

Porque razão 
Vendo-te bella, 
Leda, singella, 
Não te sorrir ?!

Pui eu culpado 
Ide te adorar,
E consagrar 
Pouca paixão ?

Acaso o nauta 
N o mar perdido 
Deixa em olvido 
Tarda bonança ?

Acaso o zepbiro 
Sempre inconstante, 
Não beija amante 
Do lyrio a flor?

Mas qual da flor 
Vai-se o odor,
O meu amor 
P oi inconstante,

Despreza o bardo 
Que te deixou,

|E olvidou 
Os teus encantos.

Maio de 1 8 7 6 .

Assim ditoso 
Amor gozou, 
Assim penou 
Amor sentindo

Eu já te amei,
Hoje te esqueço! 
Não te m ereço! 
Pusca outro amante.

Perdoa o vale 
Sem coração!
Ouve a canção,
Sao os meus pranlos.

Alciyreste.

R ecordarão

Peidade ou anjo, que prazer iinmens 
iebet-te as fallas, segreda-to um bei 

t oi tal ventura trocaria ufano 
llironos, impérios com seu vãocortej

Se em teus olhos, facinantes; lindos 
odessoao menos ter uma esperança, 

Quaida alegria sentiría n’alm a! '
A (lor uuitara que meu peito causa.

Vi os teus olhos pela vez primeira, 
h logo o espinho da paixão ferio-me 
Quiz esquecel-os, mas baldado eslbrcu 
senti a chaga que no peito ahrio-me.’

Mulher ou anjo, que poder occulto 
Com que lutar eu pretendí em vão»*  
Yiu vês, não sentes o pulsar dorido' 
Que tu motivas ao meu coração ?

Sim, és creanea, és anjinho trafego, 
bncar so sabes, para ti ha flores 

|Ao \al o prado, tudo ó candura,
| °  ar 11 mm puro te bafejas odores.

A h ! desconheces, ignoras quanto 
Martyrio ás vezes um olhar produz! 
Icm tal encanto, tal margia e forca 
Que nos transporta, nos attrahe seduz.
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Eu que coutava de combates cento,
( iue vi d’estreitas o luzir brilhante,
Não tive forças, á teus pés me curvo 
E me confesso já  vencido amante.

28  de maio de 1 8 7 6 .
M.

Soneto .

II

Qual varia mariposa, que enlevada 
ÍSa coruscante luz da vela accesa 
(iyra-lhe em torno como douda e presa.
Té que por gosto vê-se alli queimada:

Tal eu, formosa Estella, oli! minha amada, 
Rendido á tua olympiea belleza,
Quasi insano á ti corro com presteza.
Disposto a tudo, sem temor de nada:

E. por mais que a razão me brade eexhorte, 
Na luz desses teus olhos incendida 
Abraso-me em phrenetico transporte:

Mas, oh! querido hem, joia querida!
Não importa encontrar nelles a morte—
Que a morte por amor antes c vida.

R e v ista .

Recebem os o discurso pronunciado pelo
S r . Dr. Aprigio Guimarães, na cadeira do
2 .°  anno, por occasião do passamento do
nosso prezado mestre Dr. Jose Antonio de
Figueiredo, e publicado pelos estudantes do
mesmo anno, como homenagem ao seu dis-
tincto autor e ao illustre morto.

Comquanto nos afastemos em alguns
pontos do modo de pensar do Dr. Aprigio
quanto ás idéas do Dr. Figueiredo, todavia
ainda uma vez tivemos occasiao de admirar
a eloquência e energia com que o nosso
m estre patenteia os males que affligem a
nossa sociedade, e censura-os com toda
forca de seu verbo enthusiasta,

★

Fom os mimoseados lambem com o volu­
me de poesias do Sr. D r. Rogueira Gosta. 
Exim im o-nos de lazer aqui qualquer apre­
ciação sobre o mérito destas preciosas llo- 
res com tanto esmero transplantadas dos 
jard ins europeus e orientacs, atlendcndo a 
que já  dellas se occuparam, entre outros,

os S rs. J .  F .  de Castilho e Soares de Aze­
vedo, constituindo os seus juizos a melhor 
recommendação, ainda que ha quem negue 
a este ultimo a autoridade e competência 
sobre semelhante matéria.

—  Deixemos passar a justiça dos littera- 
tos modernos. —

Ainda recebemos do mesmo autor um fo­
lheto contendo o regimento interno para as 
escolas publicas, organisado por elle, quan­
do inspector geral interino da instrucção pu­
blica.

Quanto ao seu merecimento, falia bem 
alto a sua approvação, agora que não está 
mais na inspectoria.

A ’ todas estas offertas nos confessamos 
summamente gratos.

★

Alabama.— Fomos obsequiados com al­
guns números deste periodico critico e 
chistoso, que se publica na capital da B a­
hia. Entrou já  elle no 14.° anno de exis­
tência

Trabalho.— Assim se intitula um perio­
dico. orgão typographico, que começou a 
publicar-se em S . Paulo. São interessan­
tes os seus artigos.

Onze de Agosto.— Recebemos também os 
ns. 1, 3  e 4 deste periodico, que se diz or­
gão dos estudantes de preparatórios de S . 
Paulo. Trazem estes números bem elabo­
rados artigos, fazendo assim esperar muito 
de sua publicação.

Academia de S. Paulo.— Com este titulo 
mais um campeão atirou-se do seio da mo­
cidade acadêmica daquella cidade a arena 
jornalística. Redigido por jovens bem in- 
telligentes, como se vê de seus artigos, di­
remos que este periodico honra aos acadê­
micos de S . Paulo.

★
*  *

Continuamos a receber os periódicos: 
Academus, Estréa, Lucta, Liberal Victo- 
riense, Victoriense e Popular da Victoria.

A’ todas as redacções agradecemos e re ­
tribuiremos a offerta.

★
*  *

Correcção.— Nã poesia —  Magdalena —  
que foi publicada no numero passado, em 
vez de lodaçaes leia-se lodosas, e das falsas 
brisas,—de falsas brisas.

Typ. DE M. FIGUEIRÔA DE F. & FILHOS
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